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Resumo. A pecuária de corte brasileira destaca-se no cenário econômico nacional quanto 

internacional, devido as melhorias nos índices de produção alcançados nos últimos anos. 

O melhoramento genético é uma das principais ferramentas que garantem o crescimento e 

o desenvolvimento da pecuária, enquanto, as biotécnicas da reprodução, tais como 

inseminação artificial, produção in vitro de embriões e transferência de embriões são 

utilizadas com o intuito de aumentar a eficiência da seleção genética e consequentemente 

acelerar o melhoramento genético no rebanho.  Diante da importância do melhoramento 

genético e das biotécnicas da reprodução, nesta revisão serão apresentados dados sobre 

ferramentas para serem utilizadas na pecuária de corte afim de elevar os níveis de produção, 

visando impacto positivo no rebanho. 
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Impact of animal reproduction biotechniques and genetic 

improvement in beef cattle 

Abstract. Brazilian beef cattle stands out in the national and international economic scene 

due to the improvements in production rates achieved in recent years. Genetic improvement 

is one of the main tools that guarantee the growth and development of livestock, while 

reproduction biotechniques, such as artificial insemination, in vitro embryo production and 

embryo transfer are used in order to increase selection efficiency, genetics and consequently 

accelerate genetic improvement in the herd. Given the importance of genetic improvement 

and reproduction biotechniques, this review will present data on tools available in raising 

beef cattle to raise production levels, aiming at a positive impact on the herd. 
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Introdução 

O Brasil é um país de alto potencial de produção de carne (ANUALPEC, 2023). Desta forma, a 

pecuária do Brasil é de suma importância para o mundo, pois alimenta e leva a proteína animal a vários 

países do globo (FAPRI, 2023). O Brasil conta com um dos maiores rebanhos comerciais do mundo, 

com aproximadamente 214,7 milhões de bovinos (ANUALPEC, 2023; FAPRI, 2023). Ainda, a pecuária 

brasileira, nos últimos anos, vem ganhando outros patamares em termos de melhorias de qualidade para 

conquistar o comércio exterior e gerar competitividade com outros países produtores de carne. Todavia, 

apesar dessas melhorias, ainda assim, é necessário um conglomerado de quesitos a serem alinhados 

visando contribuir com o aumento da produtividade e qualidade do produto final (ABIEC, 2022a). 

O crescimento da população motiva o avanço do agronegócio no Brasil, o qual tem expressiva 

participação na economia, representando cerca de aproximadamente 27% do Produto Interno Bruto (PIB, 

CEPEA, 2022). De janeiro a outubro de 2019, foram exportadas cerca de 1.463.922 toneladas de carne 

bovina, com receitas de US$ 5,776 bilhões, crescimento de 9,9% e 7,5%, respectivamente quando 
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comparado ao mesmo período do ano passado (ABIEC, 2022b). Apesar da situação favorável da 

pecuária brasileira, a eficiência e produtividade dependem de fatores genéticos e da fertilidade dos 

animais. Desta forma, as biotécnicas da reprodução merecem destaque, pois são capazes de promover 

multiplicação do material genético (Marques et al., 2010). Notoriamente, a inseminação artificial (IA) é 

uma das biotécnicas reprodutivas mais antigas e difundida em todo mundo, sendo uma tecnologia 

confiável para os pecuaristas e responsável pelo progresso do rebanho nacional em curto período 

(Baruselli et al., 2012; Baruselli et al., 2012; Benites & Baruselli, 2011). 

Sendo assim, é de suma importância estudos relacionados a esses conceitos importantes visando o 

incremento da pecuária nacional. Assim, este trabalho teve como objetivo estudar, apresentar e trazer os 

principais fatores que existem em meio ao processo de melhoramento genético em bovinos de corte da 

pecuária brasileira. 

Revisão bibliográfica 

Na revisão de literatura foram compilados dados literários referentes à bovinocultura de corte, 

visando o melhoramento genético por meio de planos reprodutivos e produtivos estratégicos, utilizando 

biotécnicas reprodutivas que geram impacto positivo na pecuária de corte. 

Bovinocultura de corte e melhoramento genético no Brasil 

O rebanho bovino brasileiro é constituído por aproximadamente 220 milhões de cabeças, 

representando 14,3% do rebanho mundial, seguido pela Índia, com 190 milhões de cabeças (FAPRI, 

2023), tendo importante papel e expressivo na economia social. O rebanho brasileiro está composto 

por uma grande variabilidade genética, oscilados índices de produtividade e um leque de sistemas de 

criação, atendendo a demanda e o prisma de cada região brasileira (Ferraz & Felício, 2010. 

Investimentos e tecnologias para melhorar a produtividade e a qualidade produtos produzidos são 

fatores de suma importância para elevar os níveis brasileiros e destaca-se como um dos mais 

importantes produtores de carne bovina em níveis mundiais (MAPA, 2018). 

Atualmente, a pecuária de corte é considerada como importante produtora de alimentos, em 

consequência transformou-se, também, em importante elemento na captação de divisas para o país. Em 

adição, o fruto da globalização, os consumidores tornaram-se mais exigentes e preocupados com bem-

estar animal, influenciando diretamente na cadeia de produção (Ornaghi et al., 2020; Passetti et al., 

2016). Nesse contexto, para se ajustar a tais mudanças, a pecuária de corte brasileira tem procurado se 

estabelecer em novos patamares. Para isso, vem se transformando e se alicerçando, cada vez mais, em 

tecnologia (Euclides et al., 2018; Ítavo et al., 2008). 

O rebanho de produção que se refere à pecuária de corte tem como alicerce dois tipos de animais, 

sendo eles os zebuínos de origem asiática e os taurinos de origem europeia. Esses animais formam 

um total de 80% da produção total do rebanho brasileiro, com isso, as raças que mais se destacam no 

Brasil são: Nelore, Angus, Senepol, Tabapuã, Brahman e Hereford (Nicodemo, 2012; Zarth, 2016) 

Desta forma, a bovinocultura tem sido valorizada. No entanto, exige máxima eficiência para que haja 

índices de desempenhos positivos. Ainda, o desempenho reprodutivo é um fator primordial para a 

maximização do sistema produtivo e, portanto, deve ser considerado dentro do programa de 

melhoramento genético (Dias et al., 2008). 

O propósito do melhoramento genético consiste em elevar os patamares de produção, qualidade e/ou 

produtividade em parâmetros igualados com os tipos de sistema de produção e tais seletividades do 

mercado. Em relação à pecuária de corte, esta melhoria consiste na escolha certa de animais nos quais 

serão realizadas a participação no processo de constituição da 8ª geração subsequentes, sejam eles de 

uma mesma raça ou de raças distintas, técnicas e estratégias de seleção e cruzamento (Ferraz & Eler, 

2010; Maggioni et al., 2012; Pinto et al., 2011; Souza et al., 2011). 

A inserção do melhoramento genético na bovinocultura de corte gerou oportunidades para diversos 

produtores nacionais constituindo uma grande parcela dos mesmos, gerando consideráveis níveis de 

características desejáveis. Isso foi possível graças alguns programas de âmbito nacional que foram 

desenvolvidos por associações de criadores de raças específicas, que se destaca os testes de progênies 

em animais zebuínos pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebuínos (ABCZ), apesar de ser uma 
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estratégia da década de 70, foi bem positiva, pois buscava a determinação de características genéticas 

que eram fornecidas associadas aos programas de melhoramento na bovinocultura de corte, firmando o 

nexo e intuito em seleção de padrões genéticos produtivos (Ferraz & Eler, 2010; Maggioni et al., 2012; 

Pinto et al., 2011; Souza et al., 2011). 

Anteriormente, os métodos para seleção utilizados tinham por nome a seleção clássica, eram 

selecionados animais por meio das características de peso corporal e crescimento. A introdução do 

desenvolvimento de métodos há quatro décadas que se consistiam em dados estatísticos aliados a 

eficiência na informática gerou possível a criação de métodos específicos que foram de suma 

importância para a pecuária de corte como, por exemplo, o cálculo da Diferença Esperada na Progênie 

(DEP), ou da Diferença Predita (DP), ou da Predicted Transmiting Ability (PTA), que se torna possível 

a mais acurada avaliação de potencial genético dos animais e colaborando para a questões econômicas. 

Para alguns criadores as ideias tendem a ser complexas, porém os seus resultados são de fácil uso e 

interpretação (Silva et al., 2020). 

Em relação a programas de melhoramento, destaca-se a seleção como um dos métodos principais 

(Mendonça et al., 2019). No entanto, para que tudo isso ocorra de maneira específica, necessita da 

acurácia de valores genéticos, sendo essencial estimar os parâmetros genéticos, sendo elas que diz 

respeito ao crescimento, como: peso ao nascer, peso a desmama, peso ao ano e peso ao sobre ano. Essas 

características na pecuária de corte são de extrema importância para avaliação genética (Alencastro 

Filho et al., 2017; Lopes et al., 2008; Souza et al., 2010, 2011; Weber et al., 2009). 

No que diz respeito à produtividade da pecuária de corte, é de extrema relevância os quesitos 

relacionados ao peso corporal e o ganho médio diário, pois está diretamente ligado à viabilidade e 

eficiência econômica, uma vez que, falando de pecuária de corte, o que mais importa no fim das contas 

é o peso final dos animais destinados ao abate. Sendo assim, quanto mais peso obterem no fim da linha 

de produção e uma melhor qualidade de carcaça, a possibilidade de retorno financeiro será melhor (Silva 

et al., 2020). 

Em relação aos animais que apresentam precocidade, precisam de um menor número de dias para 

alcançar o peso adequado para a reprodução e/ou abate, se mostrando mais eficiente e gerando a redução 

do ciclo de produção, mostrando a tamanha importância de avaliar características de seleção em busca 

de gerar progresso em genéticos em meio a rebanhos tardios (Simplício & Pierre, 2018). 

Para elevar os índices produtivos selecionando características de interesse econômico é a utilização 

de programas de melhoramento genético bem elaborado, possibilitando o estabelecimento dos melhores 

indivíduos, tendo em vista usá-los como reprodutores para a promoção de ganho genético cumulativo, 

elevando a frequência gênica positiva e minimizando a frequência dos genes de efeito desfavorável no 

rebanho (Griffiths et al., 2008; Lira et al., 2013; Rosa et al., 2016; Yokoo et al., 2009). 

As características de herdabilidade médio e alto padrão promovem o progresso elevando progresso 

genético em um período mais curto. Dentre as características de crescimento são considerados o peso 

ao nascer (PN), aos 120 dias de idade (P120), à desmama 210 dias de idade (P210), ao ano (P365) e 

sobre ano (P450) (Simplício & Pierre, 2018), com isso, são avaliados também critérios de seleção na 

fase inicial, nos quais se destacam peso aos 120 dias (P120), peso aos 205 dias (P205), dias para se 

alcançar 160 kg (D160) е peso 10 aos 210 dias (P210). Os pesos aos 120 dias (P120) е peso aos 210 

dias de idade (P210) são os pesos que antecedem а desmama, tendo o objetivo de observar o potencial 

de crescimento do bezerro e a herdabilidade das matrizes, com o foco na expressão do efeito dos genes 

para crescimento e efeitos dos genes da matriz que estimularam o desempenho da progênie, sendo eles 

efeito direto e efeito materno (Silva et al., 2020). Por conseguinte, as agregações de parâmetros genéticos 

para características de crescimento são de suma importância para programas de seleção mais eficientes, 

tendo em vista a função de estabelecer diretrizes e acompanhamentos que dão norte aos programas de 

melhoramento genético, tendo como avaliação o valor genético agregado ao longo do tempo visando 

com que os resultados sirvam de critérios orientadores de futuras ações (Griffiths et al., 2008; Lira et al., 

2013; Rosa et al., 2016; Yokoo et al., 2009). 

A taxa de crescimento tem sido usada como critério de seleção por vários anos para se ter animais 

precoces. Precocidade gera rentabilidade do sistema ao reduzir o tempo de permanência dos animais em 

rebanho, sendo assim, a idade mais jovem em que os animais são abatidos para produzir carne de acordo 
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com os requisitos do consumidor, combinado com melhoramento genético, e o uso da biotécnicas 

reprodutiva vem ganhando importância na produção comercial, pois permite aumentar o valor genético 

dos animais devido a uma maior intensidade de seleção (ABIEC, 2022a). 

Biotécnicas da reprodução e sua relação com o melhoramento genético 

Inseminação artificial 

A inseminação artificial (IA) consiste em um conjunto de técnicas nas quais geram uma prole sem a 

necessidade da monta natural, sendo feita por métodos que tem intervenção humana (Martins et al., 

2009; Oliveira et al., 2018; Souza et al., 2015). Esta técnica tem importância para a pecuária, permitindo 

a seleção de características genéticas positivas para a produção, trazendo consigo melhor desempenho 

dos animais e um melhor retorno financeiro (Cardoso et al., 2009; Oliveira et al., 2018). 

Segundo Baldi et al. (2008)o desenvolvimento, principalmente financeiro, está totalmente 

relacionado à eficiência reprodutiva. As principais ferramentas utilizadas na seleção de animais para 

características reprodutivas gerando aumento da fertilidade, parição e taxas de precocidade, são os 

programas de melhoramento genético associados às biotécnicas reprodutivas (Costa & Martins, 2008; 

Fisher Neto, 2009; Gonçalves et al., 2008). 

A inseminação artificial é uma biotécnica reprodutiva antiga е difundida em todo о mundo (Baruselli 

et al., 2012). Entre suas vantagens estão a possibilidade de reconhecimento paterno, menor número de 

touros utilizados na estação de monta, maior disseminação de material genético superior, padronização 

do rebanho е controle de doenças sexualmente transmissíveis. Contudo, as falhas na detecção de estro 

associada ao anestro pós-parto, são fatores que determinam baixa eficiência reprodutiva dos rebanhos 

(Caetano & Caetano Júnior, 2015). Essa técnica possibilita um melhoramento genético do rebanho, 

levando características desejáveis, sendo o acabamento de carcaça, qualidade, utilização de sêmen com 

genética superior, características desejáveis, controle zootécnico, cruzamento entre raças, redução do 

risco de acidentes com touros, precocidade, padronização dos animais, facilidade de parto, dentro outros 

(Holtz et al., 2008; Moreira et al., 2000; Vishwanath, 2003). 

A inseminação artificial apresenta algumas vantagens em relação a monta natural, por exemplo: 

• Controle de doenças sexualmente transmissíveis em bovinos: por meio do método natural, o touro 

pode passar doenças para a vaca durante a cópula. Com a inseminação artificial este risco se torna quase 

zero, tendo em vista a utilização de sêmen de boa procedência. 

• Maiores possibilidades de cruzamentos entre raças bovinas: na Inseminação Artificial bovina, é 

possível utilizar o sêmen de touros de raças que não se adaptam facilmente ao clima brasileiro, como os 

europeus. Criá-los no Brasil para a monta natural é uma opção pouco viável, pois a maior parte do país 

tem temperatura ambiente elevada para esses touros, o que leva à degeneração testicular e à baixa 

fertilidade. 

• Controle de dados sobre o rebanho bovino: com a devida anotação das informações da IA, é 

possível reunir dados de fecundação e nascimento de todo o rebanho, garantindo um controle 

reprodutivo ideal. Isso facilita o manejo do dia a dia e, também, ajuda no controle administrativo da 

fazenda. 

• Utilidade para touros incapacitados para a monta: utilizando o processo da Inseminação Artificial 

em bovinos, temos a alternativa de recolher o sêmen de touros que tenham adquirido alguma dificuldade 

física que os impeçam de reproduzir naturalmente, fazendo com que essa genética continue sendo 

aproveitada. 

Conhecida por agregar grande valor no melhoramento genético do rebanho, a IA ainda possui 

limitações, sendo um elevado custo, dificuldade na observação de cio e a detecção do anestro pós-parto 

(Santos et al., 2018). 

O método de visualização de escore do animal vivo para definir características de conformação é 

avaliado com o intuito de descrever a composição do crescimento. Precocidade, conformação e 

musculatura, geram a possibilidade de seleção do animal que produz mais carne ou tamanho de carcaça 
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desejada e que, acima de tudo, atinge a exigência do mercado em curto tempo. É sabido que o uso de 

biotécnicas reprodutiva intensifica os parâmetros de seleção, uma vez que permite acesso aos touros 

geneticamente superiores e avaliados em um número maior de fêmeas. Sendo assim, os animais oriundos 

de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), tendem a ter características genéticas e fatores 

fenotípicos e apresentar-se em um patamar mais elevado, tendo uma rentabilidade econômica mais 

segura da atividade de pecuária de corte (Mongelli et al., 2021; Santos et al., 2018; Souza et al., 2015). 

A IATF, é uma técnica que consiste na indução e sincronização da ovulação de fêmeas pelos protocolos 

hormonais. As principais vantagens da técnica consistem na inseminação com data e horário marcado, 

redução do intervalo entre partos, inseminação no início da estação de monta, eliminação da detecção 

do cio, dentre outras (Fidelis & Fernandes, 2020; Inforzato et al., 2008; Peixoto Júnior & Trigo, 2015). 

A IATF é uma biotécnica reprodutiva relativamente simples, ideal para o aumento de melhoramento 

genético geral do rebanho, gerando impacto positivo na produção da pecuária de corte. A IATF consiste 

na técnica de sincronização de ciclo do rebanho com uso de hormônios, com objetivo de padronização 

os lotes. A técnica gera impacto positivo na pecuária de corte devido ao fato de poder utilizar touros com 

características genéticas favoráveis para melhorar o desempenho da progênie direcionada ao corte 

(Zamai et al., 2019). A utilização da IATF é uma importante alternativa para o melhoramento genético 

na pecuária de corte, apesar do elevado valor para a sua produção, é possível utilizar uma grande 

variabilidade genética, também sendo possível concentrar em um curto espaço de tempo a detecção de 

prenhez, ressincronização, além de ter uma maior taxa de prenhez ao início da estação de monta (Royer 

& Henkes, 2021). 

Com a utilização de biotécnicas reprodutivas, a pecuária de corte foi beneficiada devido às 

possibilidades de utilizar o cruzamento industrial com o intuito de gerar uma progênie com 

características mais expressivas que seus pais, com isso, é sabido que, o ponto chave do cruzamento 

entre diferentes raças é entendido como processo de combinação, popularmente dizendo, o cruzamento 

industrial tem como objetivo a miscigenação entre diferentes tipos biológicos com o intuito de elevar o 

nível de produção. Sendo assim, esse tipo de ferramenta tem como resultado animais mestiços que, no 

mais, é um animal produzido com a mistura de duas raças puras, sendo elas diferentes. O foco do 

cruzamento industrial é a tentativa de passar características complementares de tais raças distintas, tendo 

em vista que, certamente buscará características fortes de cada qual e juntá-las em um animal só, gerando 

musculaturas superiores, rusticidade e precocidade (Azevedo et al., 2020). O nexo de todo o contexto 

está inteiramente ligado com o que é mais feito atualmente, que é o cruzamento entre raças taurinas e 

raças zebuínas, com o intuito de gerar animais resistentes e com grande potencial de produção (Dian et 

al., 2020; Pastor et al., 2017). 

Transferência de embriões  

A maioria das fêmeas reprodutoras produzem um bezerro por ano. A transferência de embriões (TE) 

possibilita a rápida multiplicação de genética das melhores fêmeas do rebanho. Quando utilizada a 

biotécnica de inseminação artificial utilizando sêmen de touros com genética e características desejadas, 

essas fêmeas de ponta produzem bezerros com uma genética elevada. As fêmeas do rebanho com 

genética inferior podem servir como receptoras dos embriões e a qualidade genética no geral pode ser 

melhorada em um curto espaço de tempo (Farias et al., 2020). Primeiro bezerro produzido com 

transferência nasceu no início do ano de 1950 por meio de um procedimento cirúrgico. Nos dias atuais, 

os embriões podem ser coletados e transferidos sem cirurgia, fazendo com que essa ferramenta se torne 

mais comum (Pazzim, 2021). 

Os proprietários de gado podem optar pela transferência de embriões para elevar a eficiência 

reprodutiva de um animal. Em vacas, essa biotécnica reprodutiva pode aumentar os padrões genéticos 

de características desejáveis durante todo o ano, isso pode dar ao produtor a oportunidade de multiplicar 

com sucesso pedigrees superiores (Farias et al., 2020). 

Quanto a seleção da fêmea doadora é uma das decisões mais importantes da TE, uma vez que, as 

fêmeas doadoras precisam expressar grandes características genéticas desejáveis para justificar o custo 

de produção da TE. As decisões de acasalamento devem ser feitas considerando o valor econômico com 

valor genético dos bezerros (Pazzim, 2021). 
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Fertilização in vitro ou produção in vitro de embriões 

Com a evolução da produtividade no cenário da pecuária, associado às tecnologias e evoluções, 

várias biotécnicas reprodutivas vêm sendo aprimoradas com o intuito de aumentar a eficiência 

reprodutiva, maximizando a produção de animais geneticamente superiores, visando o aproveitamento 

deste material genético para obtenção do maior número de descendentes em um curto espaço de tempo. 

Com isso, a produção in vitro de embriões (PIV), é uma ferramenta indispensável a ser usada de forma 

comercial na pecuária de corte, pois auxilia na seleção, identificação e na multiplicação de animais de 

alto valor genético em um tempo mais rápido, contribuindo com a melhoria dos rebanhos (Barbosa et 

al., 2017; Lustosa et al., 2018; Rubin et al., 2009). A biotécnica reprodutiva de produção in vitro em 

bovinos de corte é responsável por grandes saltos rápidos no ganho genético. Neste contexto, o processo 

de fertilização in vitro (FIV), possibilita muitos embriões provenientes a partir de uma doadora, 

ocasionando consigo uma redução do intervalo entre coletas. Com a FIV, tanto a fêmeas quanto os 

machos selecionados, podem ser de elevado valor genético, sendo superior quando comparado com 

outras biotécnicas reprodutivas, como exemplo, a inseminação artificial, na qual em grande maioria, 

apenas o macho possui um alto grau genético de características desejáveis quando comparado com a 

fêmea (Bueno & Paula, 2008; Dayan, 2001; Monroy & Navarro, 2016). No entanto, a biotécnica FIV 

exige um alto investimento financeiro, devido ao fato de alto potencial genético dos pais e para que se 

obtenha melhores resultados, é de suma importância que as perdas sejam minimizadas. São necessários 

procedimentos tanto a campo como em laboratório que são necessários para maximizar a produção. 

Dentre esses procedimentos estão: avaliação de receptoras, avaliação de doadoras, aspiração folicular 

(Ovum PickUp – OPU), maturação in vitro, fertilização in vitro, cultivo in vitro, transferência de 

embriões, diagnóstico de gestação e sexagem fetal (Bueno & Paula, 2008; Dayan, 2001; Monroy & 

Navarro, 2016). Na aspiração folicular (OPU), as doadoras são avaliadas por método de exame 

ultrassonográfico dos ovários, no qual se qualificam os folículos para realizar a aspiração ou dar início 

ao protocolo hormonal se necessário. Essas receptoras são avaliadas e selecionadas, observando como 

melhoradoras de genética, objetivando o sucesso da técnica (Bueno & Paula, 2008; Dayan, 2001; 

Monroy & Navarro, 2016). A técnica de OPU é realizada com uma agulha 18g guiada por meio de 

ultrassom, acoplada a uma linha de aspiração e bomba à vácuo ajustados na pressão mais ou menos 76 

mmHg, com vazão de 15 ml por minuto, conectada a uma guia de biópsia, na qual é inserida até o fundo 

vaginal (Leivas, 2006). 

Quanto a maturação in vitro, os oócitos são retirados de folículos terciários e cultivados in vitro, 

ocorrendo a maturação no núcleo do citoplasma. Essa maturação está relacionada à uma série de 

mudanças bioquímicas e estruturais que tornam o gameta feminino apto para a fecundação e gerar 

desenvolvimento embrionário (Palma, 2001). 

Considerações finais 

Os programas de melhoramento genético consistem em determinar as características do rebanho 

visando uma maximização de ganhos econômicos à pecuária de corte, gerando um planejamento para 

que se chegue as melhores características possíveis em determinada condição. É de papel fundamental 

do melhoramento genético atuar classificando e selecionando os bovinos com o intuito de agregar o 

melhor valor econômico. 

Levando em consideração a elevação da produtividade do rebanho, o mercado vem disponibilizando 

ferramentas, tais como, as biotécnicas reprodutivas que estão altamente ligadas ao processo de 

melhoramento genético, como a inseminação artificial em tempo fixo, que consiste na utilização de 

diferentes touros, com alto potencial genético, variabilidade de raças disponíveis e características 

desejáveis para cada determinada situação e realidade. Outras biotécnicas são utilizadas com o intuito 

de elevar os níveis de melhoramento genético do rebanho, como por exemplo, a transferência de 

embriões e a produção de embriões in vitro, nas quais, são ferramentas que maximiza a produção de 

bezerros/vaca/ano com um potencial de expressão de gene e características selecionadas desejáveis para 

elevar os níveis de produção dos rebanhos. 

Neste contexto, as biotécnicas de reprodução animal possuem grande importância para o 

melhoramento genético, uma vez que, atuam com foco na eficiência reprodutiva e o melhoramento 

genético através da seleção de animais superiores, buscando cada vez mais a potencialização genética 
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do rebanho. De um modo geral, todo o conglomerado de biotécnicas reprodutivas contribui para a 

produção de bezerros superiores, garantindo genes favoráveis para características desejáveis e gerando 

impacto positivo à pecuária de corte. 
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